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Resumo  

 

O presente trabalho teve como objectivo a avaliação do funcionamento da 

Estação de Tratamento de Água de Amarante e dos seus órgãos constituintes. 

Desta forma, foram efectuadas determinações analíticas em diferentes pontos, ao 

longo da linha de tratamento, relativamente a alguns parâmetros, com o intuito de 

compreender a sua influência no processo de tratamento da água para consumo humano. 

Estas determinações permitiram verificar a qualidade da água bruta, da água 

tratada, assim como a eficiência das operações de coagulação/floculação/decantação e 

filtração. 

Os resultados permitiram-nos verificar que, em termos globais, a ETA funciona 

com eficácia, na medida que a água tratada respeita os parâmetros de qualidade 

definidos pelo Decreto-Lei nº 306/07 de 27 de Agosto de 2007. No entanto, em termos 

de eficiência do tratamento coagulação/floculação/decantação que se destina à remoção 

da turvação, obtivemos um valor médio muito baixo, de cerca de 0,8%, evidenciando a 

necessidade de optimizar este processo, na medida que o mesmo determina gastos 

energéticos elevados associados à necessidade de frequentes lavagens dos filtros. 

Associado ao mau funcionamento das operações coagulação/ 

floculação/decantação, observámos também que pontualmente o valor de alumínio na 

água tratada ultrapassou ou se aproximou do VP. 

 

Palavras-chave: Estação de Tratamento de Água (ETA), água para consumo humano, 

qualidade da água, eficiência de remoção, Valor Paramétrico (VP). 



X 
 

Abstract  

 

This study was designed to evaluate the operation of Water Treatment plant of 

Amarante and its components. 

Thus, analytical determinations were made at different points along the line of 

treatment, in order to understand its influence on the process of treating water for 

human consumption. 

 These measurements allowed to verify the quality of raw water, treated water, as 

well as, operational efficiency of coagulation / flocculation / sedimentation and 

filtration. 

 The results allowed us to verify that WTP works with a good global efficiency, 

to the extent that the treated water meets the quality parameters defined by Decree-Law 

No. 306/07 of 27 August 2007. However, in terms of treatment efficiency of the 

operation coagulation / flocculation / sedimentation we obtained a low average 

efficiency around 0.8%, indicating the need to optimize this process. 

 Associated with poor functioning of the operations coagulation / flocculation / 

sedimentation, also observed that occasionally the amount of aluminum in treated water 

exceeded or approached the PV. 

 

 

Key-words: Water treatment plant (WTP), water for human consumption, water 

quality, remove efficiency, Parametric Value (PV). 


